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FERRUCCIO BUSONI 
E' hoie um dos mais prodigiosos concertis­

tas de piano. assim como um dos mais cele­
hres mes tres da gran-
de arte. 

Q:; seus mngnifi­
cos commen t arios 
~is obras de Bach, 
tão instructivos e tão 
notaveis rela conci­
são e clarezn, são 
precioso auxilio pa­
raquem procura p~­
n errar a fundo o es­
p i ri to do g r a n d e 
<:ontrapontista alle­
mão. 

Ferruccio Benve­
nuto l3usoni nasceu 
na pequena cid<1de 
de Empoli, provín­
cia de Florencn, no 
1.0 de ahril d e' 1866. 
Deve portanto pas­
sar, dentro de quin­
ze dias, o seu 46.0 

anr.1iversa1 io. 
Dotado de extra­

orJinar ia vocacão 
musical que se ma. 
nifestou desde & pri-
meira infancia, come~ou aos seis annos a 
estudar musica debaixo da direccã0 dos 
proprios progenitores (Fernando 'Busoni, 
clarinettista, e Anna \Veis Busoni, pi"lnista), 
fazenJo tnes progresrns que aos set<' annos 
tom~l\'a pnrte n'um concerto realisado em 
Trieste; foi tnmbem n'esta cidade que em 
1874 deu o seu primeiro concerto e no anno 
seguinte se a;-iresentou como chefe de or­
chestra. Tinha 9 élnnos ! 

Busoni desde o rrincipio da sua b::-ilhante 
carreira de con :ertisrn) manifestou , uma 

exclusiva ten<lencia para os grandes mestres 
classicos, e de~de que começou a compor 
adoptou esses mesmos mestres para mode­
los nas suas composições. 

Em 18í6 esteve em Vienna, onde teve oc­
casião de aprec iar Lisz t, Brahms e Ruhins­
tein. De 1878 a 188 1 resid iu em Graz, est u­
dando con traponto com o doutor Mayer; 

em tudo quanto ti­
nha escripto cintes 
tivera sómente por 
guia a propria ob­
servacão e a leitura 
óas obras didacticas 
de Fé tis, Reicha e 
outros auctores. 

Quando termi­
nou os estudos com 
Ma yeremprehendeu 
uma diggressão ar­
tistica em ltalia, que 
o acolheu festiva­
mente; em 1882 deu 
uma serie dP. 1 o 
concertos na cidade 
de Bolonha, fazendo 
ali executar ll Sa­
bato dei villagio 
(poesia de Leorardi), 
trabnlho orchestral 
com córos que foi 
muito admirado; se­
~uidamente quiz ser 
examinado pela 
Academia Philarmo-
nica para receber 

um diploma honorifico identico ao que foi 
concedido a l\Iozart, e nas mesmas condi­
ções de edade pois conrnva então 16 annos. 
Depois tem constantemente viajado percor · 
rendo principalmente a Allemanha, e a fa­
ma das suas eminentes qualidades tem cres­
cido prcgressivclmente. Actualmente tem re­
siJencia <fixa em Nova York de onde sahe 
com muita frequencia em excursões artís­
ticas 

Como compositor de estylo elevado e 
profundamente con trapontistico, tem publi-
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cado: «As quatro estações», rara córos e 
orchestra ; Quartet!os, para instrumentos 
de arco; Romanças; Lieder; e muitas com­
posições para piRno. A mais notavel d'estas 
é o Concerto rara piano e orchestra, que 
obteve em S. Petersburgo o premio Ru­
binstein. São tambem notaveis as rrVaria­
cões e Fuga» sobre um Preludio Je Chopin 
âssim co~o as quatro " cene di Bailo». 

~-~T.-:l::!,~ •:;J C,.f;f;Ji!:'.T"'º J. "'i.A~i~I~J 
~" :~t;rtt~-l~!B~~fl-1:~1 .. ':~~-t~1 

Puvis de Chavannes 
(Notas de viagem) 

rConclusáoJ 

As suas decorações do Pantheon posto 
que tenham de ser mais precisas pela natu­
reza do assumpto e pelas condições do edifi­
cio, reflectem o mesmo espírito de genera­
lisacão, attingindo n'•Jm dos episod1os da 
vidà de Santa Genovern uma intensidade 
de poesia, que difficilmente seria ex..:-edida. 
A Santa, encostada a um mu:-o, junto da 
porta de uma pequena CHsR, dominando 
com a sua mystica tigura a perspecti\·a da 
cidade de Paris. entredsta n'uma luz de 
luar, do mais poetico effeito, é de um ideal 
supremo. E' indiscriptivel o effeito que o 
artista conseguiu com meios tão simples, e 
com uma tão larga sobriedade. Ha a per­
feita illusão do meio, n'uma noite calma e 
serena d'estio, sob a acção physica d'aquella 
luz, com a suggestão sentimental da horn, 
augmentada por a npparição da Sancta, 
que, sendo perfeitamente humana, se trans­
forma, aos nossos olhos absortos n'uma ex· 
tatica contemplação, na divind:ide sonhada 
pelo artista ·poeta. l a bon 4enoveva, que, 
do alto das nuvens que a cerc;im. preside 
aos destinos da sua cidade amada e prote· 
gida, o nosso espírito. dominndo por a arte 
sublime de Chavannes. idenlisa a Santa, 
que vela espiritualmente sobre a vida dos 
que estão sob a sua guarda e imoca~ão ! 

• a sala do Hotel de·Ville que a munici· 
pai idade de Paris destinou exclusiva mente 
ás decoracóes de Chavannes. encontra-se 
umn das sÚas obras primas cc L 'été.,, quedes­
ponta em outro grande panneau, em que 
estn symbolisado o cclnverno)). 

L'eté é uma preciosa composição em que 
a frescura da paysagem e das a~oas, as ex­
plendidas figuras de mulheres que occupam 
o primeiro plano, tudo se acha envolv ido na 
atmosphera tão privativa do grande artista; 
difficilmente se concebe cr~ação mais per­
feita, mais humana e ao mesmo tempo mais 
repassada de sentimento, pelo desenho, côr 
e naturalidade d'attitudes. da mais bella im· 
pressão e execução. Aquellas tres figuras 

de mulheres estão na nudez muis casta, de­
finindo a grande elevação d'espirito do. ar­
ti sta ; a paysagem que compõe os ultimos 
planos, e que deixa apenas um pequeno es­
pHÇO de céo. está tratada na evidente situa­
ção de dar todo o relevo a estas figuras, 
mantenJo com ellas a maior harmonia, e 
marcando n·um ou n'outro Jogar pequenos 
episoJ1os, a definirem trabalh' >s e occL1pa­
çóes proprias da estação. 

J,'lziPer é uma composição que dá abso ­
lutamente o effeito dc1 epoca, representada· 
e symbolisada em diversos grupos, envol­
vendo se todo o assumpto n'uma atmosphera 
cinzenta, ligeiramente tocada nos ultimas 
limites do horisonte por tons ngos de uma 
luz sol:ir muito fria. E' uma paysngem da 
mais absoluta verdade. 

Chavannes encontra sempre na (Omposi­
ção dos seus quadro~, na 111tenção dada á 
expressão d'uma figura, ou de um grupo, o 
symbolismo natural, humano, sem que seja 
essencinl o attributo accessorio para definir 
:i su.:1 iJéa. E' ~a Jisposição, na expressão 
moral. no perfeito nccordo das personagens 
com o meio, que se constituern os elemen­
tos para n traduccão integral na tela das 
~u;1s vastas concepções. A realidade abso­
luta, quaesquer que sepim ns durezas da 
ohservaçfio, por Yezes mesmo a violen-::ia 
da idéa, está represcntnda em Mil le t, sem 
que deixe de ser um poet:i, com um pleno 
sentimento da natureza; a verdade servinJo 
para interpretrar estados particulares d'espi­
rito e pondo em re)e,·o essencialmente o fun ­
do de bondade da nossa espe·.ie, tem em Cha­
vnnnes um dos seus mais levantados inte r­
pretres. Pu,·is de Chnvannes é o pintor ro­
mnntico da raça humann, com um qu id 
d'idenl, que não é o dos mestres do no1 te, 
nem dos italianos da Hennscenca, éipproxi­
mando-se mais dos primiti\'Os, que pre­
cederam proximamente os reforn:adores 
da pintura nos seculos 15 a 1 G; o seu i ,leal 
é formado por uma sciencia profunda. por 
o grande desen\'Olvimento do cerebro pa­
ralello com uma ex trema acuidade nas fa · 

-culdades affec tuosas, de um subjectivismo 
menos religioso e mais natural. 

lia n'elle um sentimento de religião, sem 
particularismo. 

E', por assim dizer, uma synthese de tudo 
quanto póde existir de mais nobre no espi­
rita humano, um idenl que nno admitte su­
bjeição a formulas. como acontece na arte 
christã, e que paira sobre a arte como uma 
etherisação de tudo o que existe de bom e 
granJe na alma humana. 

E' real e divino nas suas concepções; e 
qunndo nos faz ver no Ho tel -de-Ville umas 
mulhere') semi nuas, que snhe111 das Ht;unsl 
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nós não sabemos se são umas virgens rus ­
ticas, se são umas santas, que ali vemos na 
nudez mais casta e mais respeitada, que 
póde transrlanta r-se da realidade para a 
creacão do artista. 

E no Panthéon é ainda a mesma esthetica 
ideal na santa Genoveva, velar.do sobre a 
cidade de Paris; é realmente um:-i mulher 
que ali está, erecrn, apoiada ao muro, que 
domina o seu Paris muito amndo, en\'olvida 
na luz plena da lua que illumina toda a 
scena com uma côr tão poetica e tão sen­
tida da hora aYançada e serena, havendo com­
tudo aquelle quantum d'idenl que deixa a 
impressão de que existe a forma material­
mente necessaria para revestir o espirito, 
que se desprende e nos envolve. 

Chavannes por a sua obra, não é sim· 
plesmente um grande artista, o que j<l é 
muito; é ainda <um grande consolador do 
ec;piri to contemporaneo attribulado por a 
lucta constante, e como Victor Hugo na 
poesia, e Beethoven na musica, é uma crea­
ção da n<1turern a atteswr do que ~ão ca . 
pazes, na conjuncção mais feliz, o trnhalho 
intellectual e os grandes impulsos do cora­
ção. 

J. H. 

THEATRO DE S. CA RLOS 

Na noite de 2~ de fevereiro fez a sr.ª Bel­
lincioni a sua despedida com a Tosca. Foi 
mais uma noite de applausos e de festa para 
a gentil artista, que no tim <lo especrnculo, 
acompanhando-se ao piano, cantou duas 
canções ita lianas, uma hesranhola e uma 
portuguesa. 

Em 2 do corrente reappareceu na Fedora 
a srª Adelina Stehle, que cm rParço de 1900 
tivemos já occasião de ouvir na i\1m10n de 
~lassenet e na Fedora, com o tenor Garbin, 
como na presente epoca lírica. A sr.n Stehle 
é sensivelmente a mesma artista de então; 
apenas a sua voz se ressente um pouco de 
terem passado mais dois annos sohre ella. 

Lucia, tendo por principaes interrretes a 
sr.• Regina Pacini e os srs. Anselmi e Kas­
chmann, foi o espectaculo com que este ul­
timo artista se despediu a 5 do corrente. 
Estamos em acreditar que foi tambem o ul­
timo da presente epoca Jirica em que a tem­
peratura da sala subiu a ponto dos applau­
sos tomarem o aspecto de O\'ação, princi­
palmente no concertante final d0 segundo 
acto. que foi repetido, tentando o auditorio 
fazer distinguir em especial Kaschmann, 
pela correcção e vigôr com que lançou a 
proposta do sextetto. 

Em 20.ª recita extraordinaria foi cantada 
no dia 8 a opera do notavel director d'or­
chestra Lmz Mancinelli, Hero e Leandro, a 
cujo poema nos referimos no numero de 15 
de fevereiro. 

i\1ancinelli escreveu uma opera com todas 
as caracteristi cas do estylo moderno, embo­
ra haja nella uns duettos d'amor a pedirem­
n0s umas melod ir.s apaixonadas, inspiradas 
e quentes, como as que Bellini sabia escre­
yer. l\1as isso é hoje quasi um impossi\•el , 
porque n inspiração melodica está suhjugada 
pela preoccupação constante de fugir ás 
vulgaridades, pela nccessidaJe de mudnr de 
rythmo, de variar os accordes, modular 
n cnda passo e evitar seguir os rrocessos 
antigos. E no emtanto, digamol'o com a 
maior franquezn, só as operas do velho re­
pertorio siío cnpazes de falar ao coração e 
levantar brndos espontaneos de enthusias­
mo, quando re~ularmente bem cantadas. 
Haja vista o que ainda na presente epoca 
lirica succedeu com os Puritanos, Elixir 
d'a11101· e Lucía. Comprehendemos e applau­
dimos a evolução moderna, que distribuiu á 
orche~tra um papel hem mais importante 
do que tinha outr'ora . .Mas a polyphonia or­
chestral de per si não é sufficiente; os va­
riados effeitos obtidos pela combinação dos 
timbres dos differentes naipes de instrumen­
tos são um<1 distniccão para o ouv ido e mais 
nada. Para fazer Yibrar os sentimentos mais 
intimos do nosso eu é preciso mais alguma 
cousa: é precisa a quente vibração que o 
artista cnntor nos transmitte com ns suas 
apaixonadas e comprehensiveis melodias. 
Desde que as melodias estejam saturadas de 
intervallos dissonantes, torturam-nos em lo· 
gar de nos deleitarem e enthusiasmarem. 
Esta a grande verdade, que os mais arrei­
gados á escola moderna não estão longt: de 
confessar. 

Na Hcro e Leandro ha um primoroso tra­
balho de orchestrac5o: ha córos muito bem 
tratados. Em toda' a opera ha provas mais 
do que suffi-:ientes da vasta erudição musi ­
cal de Luiz Mancinelli. O côro em fuga a 
quatro vozes no final do segundo acto é 
uma pagina musical de grande valôr artís­
tico Nos outros córos, quer do primeiro, 
quer do segundo acto, ha responsabilidades 
a que a massa coral do theatro de S. Car­
los não está habituada, fazendo com que a 
execucão d'isso se resinta. 

Nfl Ôrchestrnção da opera ha eff~it<;>s sur­
prehenJentes, tornados mais sens1\'e1s pela 
applicação da surdina nos instrument?s de 
corda e de metal, embora estes ult1mos, 
d'um caracter tetrico, exijam ser emprega­
dos com muita parcimonia. A musica dos 
bailados do 2.0 acto tem tambem muita 
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originalidade. A parte coreographica d'esses 
bailados é que se nos apresenta d·uma indo­
lencia verdadeiramente oriental. 

Na parte melodica ha trechos que mere­
ceram a Mancinelli um cuidado especial. 
Estão nesse caso a phrase de Hero: Triste 
colui che /'ora dei/a morte. em forma de ca -
non entre a voz e o corne ingles; a a11a­
creontica do tenor, a invocação á concha 
e os duettos d'amôr, cnde os entendidos po­
dem encontrar inspiração, tal como a per­
mitte o drama lírico moderno. 

O desempenho, confiado a Stehle, Mar­
chesini, Anselmi e Luppi, foi o melhor que 
nos era dado espernr com taes elementos. 
Luppi foi mesmo irreprehensivel na inter­
pretacão da parte do archonte. Os córos, 
apesa'r das difficuldades a que ha pouco nos 
referimos, deram provas da sua boa \·onta­
de. A orchestra não podia deixar de ser pri­
morosa na execução da opera do seu maes­
tro-director e ninguem melhor do que este 
podia Jírigil'a. Por isso l\lancinelli foi calo­
rosamente applaudido, quer como composi­
tor, quer como director d'orch<::stra. 

A mise en scene da Hero e LC'mzdro é no­
va e nada deixa a desejar. 

Em recita avulsa a favor do cofre do Ins­
tituto ultramarino foi cantada no dia 10 a 
Boheme de Puccini, com o concurse' de Re­
gina Pacini, Garbin, Menoti e Pini Corsi. Só 
Regina Pacini podia fazer levantar a cança­
da e muito gasta Bolzéme do marasmo em 
que cahiu; só ella, revelando-se artista dra­
matica, poude com a sua previlegiada voz 
interessar-nos e fazer reso<1r na sala de S. 
Carlos estridentes e enthusiasticos applau-
SOS. 

ESTEVES LISBOA. 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma senh ora 

xxxv 
De Lisboa. 

Comeco esta, sentindo ainda no ouvido 
os accordes delici0sos de uma divina ~anata 
de Beethoven, impeccavelmente tocada por 
essa grande pianista que toda a Lisboa mu­
sical conhece e já consagrou ha muito - a 
sr.• D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso. 

É pois com a alma mergulhada n'um doce 
banho de poesia que procuro em volta de 
mim alguns assumptos deveras dignos de 
que sob elles pou·se o seu luminoso olhé!r; e, 
da poeira d'ouro que um ou outro de si 
desprende, fixarei primeiro aquella que ao 

longe nos deixa ver n'um deslumbrante nim­
bo o imperecível e adorado nome de Hugo, 
o grande avô, o colossal poeta 

de verre pour gémir, i'airain pour ré~ister ... 

Ah! como eu recordo, cnlevado e grnto, o 
dia, <listante já, em que me foi dado ler 
aquella tão assombrosa e tão commovente 
epopeia da desgraça que se chama Os mise­
raveis ! 

Durante dias pairei nas regiões immate­
riaes do Ideal; adorei Myriel e admirei Val­
jean, chorei com Cosette e amei com Ma­
rius; tive calafrios ao pensar em Javert e 
fremitos de enthusiasmo a seguir Gavroche, 
esse immortal Gavroche cuj.1 trngica mas 
heroica morte, me fez chorar e ao mesmo 
tempo me Cé!Usou inveja. 

Lembro-me que então o meu rosado so­
nho, o meu maior desejo, seria ver de perto 
esse venerando velho que para mim tomava 
as proporcóes de um Deus! 

Depois,' ao soletrar lhe os versos ou ao 
percorrer-lhe a prosa, parecrn que pela pri­
meira vez en trava n·um mundo illimitado e 
estranho, e era violentado que me nrran.;av<l 
a elíe para ir a custo labutar na vida. 

Annos passaram, e outros nomes vieram 
juntar-se ao <l'elle; mas se muitos contri­
buiram para formar-me o espírito, nenhum 
mais do que elle me aqueceu a alma. 

Conhece V. Ex.ª documentos rnrios em 
simples ou rimada prosa que tal culto me 
pr?vocou a espaços, por i.sso agora dir-lhe­
he1 apenas que toda a mmha magua é ter· 
me Deus negado o dom de uma memoria 
viva, que ainda hoje me delicü1ria eu pro­
prio, repetindo os trechos de um:i grandeza 
unica que elle para sempre esculpiu na sua 
formosa lingua. 

Avaliará. portanto, com que religioso en­
levo me asso(;iei em espírito a quantos ou­
tro dia saudaram a data de 26 de tevereiro de 
1802, lamentando só que a nossa terra que 
alguma coisa fez, não houvesse no entre­
tanto feito melhor ... 

Foi por mais de um titulo interessante a 
conferencia de Conseglieri PeJroso; lindas 
actrizes e um primacial actor disseram pa­
ginas do Mestre, ou ao Mestre; um supe­
rior artista moddou-lhe o busto; mas tudo 
isso se me aíligurou deficiente e morno, se 
attento no que o coração exigia lhe fizesse­
mos todo~ ... 

Depois, n'uma homenagem ao c<1ntor SU· 

premo da liberdaJe e da justiça, do amor 
e da concordia, coisas por si tão musical­
mente bellas, áquelle que tanto enriqueceu 
o rhythmo e tantas harmonias esparziu no 
mundo, a musica pura, a mu<:ica estreme, 
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não veiu trazer um hymno ou ent<;>ar um 
cantico! E isso <luplamente me entnsteceu 
e me intrigou ... 

Mas emfim <.hr-me ha v. ex.ª que a melhor 
musica se encontraYa e se encontra na pro­
pria eYocaç~o <le t~da a _sua obra, na cons­
cienciosa lenura d um simples pedaço que 
fosse dos seus versos <l'ouro, da sua prosa 
ondeante ... 

E talvez tenha razão, pois desde que não 
podesse trazer-se-l~e ~ma oblata digi:a, 
antes um discreto silencio e uma abstençao 
sensata ... 

Todavia sempre comprehenderá a razão 
do meu pezar .. • 

* 
E não sei como eis que sou chegado ao 

fim d'esta sem d'outro assumpto lhe haver 
falado! 

Que quer? Victor Hugo é tão grande q~e 
basta recordar-lhe o nome para tudo mais 
se esvair em fumo, e é assim que desejando 
eu a proposito da execução em _S: Carlos 
do afamado Stabat mater de Ross1111, pales­
trar alou ns mmutos comsigo ácerca do en­
cantadgr e es tranho poeta franciscano, Ja­
coponi Ji Todi, auctor da letra, já hoje não 
lograrei fazei-o. 

i\l as d'esse que grande senhor e grande 
mundano, ac;bou na simpl1c1dade e na pe­
nitenc ia uma vida começada nas grandezas 
da terrn consumida d<:!pois em parte nas 
vangloria's do saber e nas dissipações do 
luxo por ultimo, trans~gurada, a um. sopro 
do divino amor na mais doce, na mais elo­
quente na mais communicativa irradiação 
da Boi;dade que de pe!to humano póde pro­
vir, d'esse despretenc1oso trovador ~~s es­
tradas da Italia que füigellou ponufices e 
fustÍ"OU poderosos, que padeceu tormentos 
e prgcurou flagicios, a_lguma ">'ez lhe con~a­
rei as lindas e suggesuv~s coisas que a 

1
h1s­

torü1, já meio entretecida em lenda, d elle 
amorosamente guarda. 

De res to foi poeta e precursor d.! D:inte, 
e por aqui se liga ao fio que d'outro p_o~ta 
vinha pois do seculo x11 ou do seculo x1x, e 
mvsti~o.> ou pagãos, poetas são afinal as 
gr~ndes línguas de luz que eternamente nos 
falarão a todos de Amor e de Belleza e qu~ 
conhece v. ex.ª que no mundo valha mms. 

AFFONSO VARGAS. 

~ li 

~ IÍ 
li 

GALERIA DOS NOSSOS 
~---::===== 

r~- .í João )Jà11oel Qo11Çàlye~ 

Já Jallez aqui e111 ~erto 
grupo _de _artistas, 

de coraçao tao gmn­
de como o talento, que 
postergando os mais 
justos mteresses ma~e­
riaes e tendo em mira 
unicamente um puro 
ideal d 'arte e a desa­
/1·011/a generosa de uma 
classe trab.1//1adora e 
desprotegida co1110 pou­
cas, se le111brara112 wn 
dia de dar o seu tra­
ba/110, o seu tempo, a 

sua energia e a sua e_'\.-cepcional aptidão para 
realisar u111a santa cru:;ada d' Arte, e111 q11~ o 
respectivo quh!lzão de glo~ia nada te111 sido 
em co11(ro11tacao com o J>alor da dadzva. 

Tenho pa;·tic11lar ;:ra:;er em voltar ao 
ass11mpto e 111aior aznda em apontar-lhes 
n'este despretencioso medallzeiro ~as nossas 
glorias nzusii:aes, o nome de Joao 1\tlanoel, 
co1110 modelo de artistas, pela bondade, pela 
constante pro111ptidáo,pela inalteravel bonlzo­
mia e acima de tudo pela scentelha_ sem· 
pre vi11ida de um talento raro, que nao des­
j..1/lece nunca nas su.1s mais 1·ariadas nzani/es 
tacões. 

'Porque João Manoel que nós todos conhe­
cemos co1110 um exi111io tocador de fagote, é 
tanzbe111 um tro111pista emerito e creio que um 
cornetinista de não menor merecimento. 

E é por todos esses moti1•os que eu ~bro 
aqui esta profunda brecha na sua trad1c1onal 
modestia . . . 

SCHAUNARD 

~B.2 .... §[Q;~t (-1~.(-l)_.§};g~B.~ 
. CONCERTOS : 
~B"T@.[g@j"•·c <:> ~~'?{~ i :n e,{Q;§""CB"~\~ 
\§" -r~- ~ 

O Atheneu Cornmercfol do Porto com­
memorou o Centenario de Victor Hugo, em 
26 do mez passado com um interessante 
Sarau em que tomaram parte D. Carlota 
Fereal, D. Leonilda Moreira de Sá, seu pae 
o insigne violinista Bernardo Moreira de Sá 
e ao piano de acompanhamento, o sr. Ben· 
jamin Gouveia. 

* Foi muito reussie a sessão de alumnos a 
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que allud imos no numero anterior, em casa 
da distincta professora D. Palmira Mendes. 

As ohras mais importan tes que se execu­
tnrnm foram a S onata op. 14 (, .0 1) de 
Bee tho\'en por i\ I ad.e 11 ~ Sarah Monteiro, uma 
Sonal:t de Schumann para viol ino e piano 
por D Alice Silva e D. Palmira Mendes e 
uma Polacca de Chopin modelarmente exe­
cutada no piano por esta il lustre senhora. 

Alem d'essas ohras, canrou a sr.ª D. Her­
melinda Cordeiro a aria do Sa111son e Dalila 
e outros t rechos, com unanime agn1do e to ­
cou a dis tincta violinista D. Alice Dias da 
Silva a Fantasiestiick de Victor Hussla e a 
Mas11rka de vVieniawski. 

O resto do prowtt mmn fo i prehenchido 
por varias disc ipulns de Mad."'e Mendes, 
que mais uma vez provar[lm as cxcellcnc ins 
do mcthodo de ensino da eminente profes-
sora. 

O terceiro concerto de S. Carlos, effec tua­
do nii ta rde de 2 cons tou do tabat Ma ter de 
Rossini, das Symphoni.is de Guilherme Tel l 
e Cleopa tra, d'uma s11 ite de L. A. Vill: nis e 
da 2 . • Rnpsodia hungara de Liszt. 

Tudo obras archi-conhecidns, menos a 
S11ite de Vill<l ni s, que seria melhor não co­
nhecer, pois não tem realmente cousa algu­
mn que n recommende. 

! a execucão do tab,11 Mater hou\'e nu­
meros que 'a ttingiram umn relatiq1 perfei­
ção e que devem ser mencionados: o Cu · 
jus ani111a111, em que Clement nos impres-
sionou dv ;1 1T.ente e os qunrtettos 8ancta 
lifoter e Quando corpus em que os solis tas 
se mantivern m n'um bom equil1brio de so ­
noridnde e deram, cadn um n<J medida dos 
seus recursos, n devida côr ris diversas phra­
zes que lhes incumbiam. 

Os ou tros nu1neros não merecem tah·ez a 
honrn dn chronica . n não ser pa ra lastim<1r 
que as massas corlles es1rnguem tudo ou 
qun~i tudo em que teem de figurar. 

Optima impres.ão nos fizernm as duas 
~ymphonins, em que a auctorisnda bn tuta de 
Luiz l\fancinelli souhe ti r;1r bons effe itos e 
pro,·ar-nos qunnto se poderia fazer com 
llquella orchcs1rn, se quizessem dll r um pou­
co mnis de tempo e a tt ençi'io no preparo 
dos concertos. 

Resnltou esta deficiencia na rapsodia de 
Lisz t; a ponto de p<lrecer <1 peça superior 
Ás forctls dos executantes. Não o sení rnlvez 
mas o que é cer to é que uma orches tr<1, 
que não esteia devi<lamente preparada par a 
o traba lho symphoni co ni'io pode llhordar 
sem um longo traba lho as peças de virtuo­
sidade, como esta e ar ri sca-se a claudicar, 
como effec th·llmcnte succedeu. 

O ensaio menslll do Orp/Jeon Portuense 
que teve logar na noite de 6, foi particular­
mente brilhante pela collaboração da já no­
ta\'el pian ist:t D. Virgin ia uggia e do bary­
tono hraz ileiro, C. Villaça que ha pouco es­
teve en tre nós. 

Alem d'estes valiosos elementos. toma ram 
parte uma orchestra de amadores e profis­
!-ÍOntles e como so li stns a sr.ª D. Aida J)J ain 
e os srs. Elísio Annedda e R;iul ~] a rques 
Pinto. 

* 
Nas sa las do nornvel professor Rey Coln-

ço teve Jogar a 9 um a primorosa 111ati11ée 
d'elél'<!S cm que tomou parte a interessan te 
filha do ab11li s<1do pian isrn e ns menirnis Mou­
chet, Iréne de Gonrn, Bruno. Alzina, Som­
mcr. Alves da Cos ta. Verol, Corre iél, Folque. 
Freire, l\1checo, ilva Pereira e D. Leonor 
At:ilaya 

Algumtls d·estas já distincrns nmadoras 
tocarnm cm con..::urso a NoPelltte em re de 

chum:rnn, cnbendo a n~elhor classificacão 
a 1\l esd.e11e~ Alzina e Correia. · 

A <l1stincta amndora de canto a sr.ª D. 
Laura \ Vake Marq ues cantou trechos de 
Beetho\'en e Chopin e o sr. Edunrdo Bur­
nay tocou com R<:y Colaço o difficil Scher­
zo de Snint-Saens. 

:)(• 

No mesmo dia reali sava-se o 4." c~ncerto 
no theatro de S. Cnrlos, sendo o programma 
ident ico no do terceiro, com a feliz' supres­
são da Suite de Villanis. 

A execução foi mais nitida qu e no con­
certo m1terior. 

Com um estrondoso exito e como uma 
llssistenciél tão distincrn como numerosa, 
renlisou se na terçn feira, 11, o quinto con­
certo da Escola de Musica de C<lmara, que 
apezar dos ohices com que tem habitual ­
men~e a luctar no nosso paiz todo o em­
prehendimento de nrte bôll, sã e desin teres­
sada, tem sabido triumphar brilhantemente 
de todas as difficuldades e continua tra· 
balhnndo cada dia com mais ardor e en thu­
siasmo. 

O concerto de 1 1 foi mnü, um passo glo­
rioso p<1 ra n Escola, pela optim<l organisa ­
ção do programma, pela superior execução 
de todos os numeres e pelo concurso ines­
timavel de uma das nossas primeiras pilln is­
tas, a sr.n D. Elisa Bap ti sta de Sousa Pedro­
so, cuja presença entre os fond<1dores da 
Escol<l tem, alem de tu do, uma lllta signi­
ficação de appoio, com que os promotores 
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d'estes concerto~ niio podem deixar de ~s­
tar legitimamente desvane.:i~os .. 

DiLendo que a sr.ª D. Ell s~ interpretou 
primorosamente_ a parte de pwno de todo 
o programma, nao fazemos decerto surpre­
za aos nossos leitores ; podemos porém ac­
cres.:entar que no 111i1111ello da Sonata e.no 
andante do Quartctco poz a illustre pianista 
notas de tão expon tanea commoção que 
subjugou por c.ompleto ~ se1:1 auditorio,_as­
sim como suscitou a mais s111cera adm1ra­
câo no escabroso final Je onata, de uma dif­
ticul<lade espantosa e no allegro do Quar 
tetto, que J emanJa muita fii·meza no ata ­
que e uma grande precisão em todos os de­
talhes. 

A distincta concertista foi muito victori ada 
c.:omo é natural e foi-lhe offertada pela di­
recc5o da Escola, e em nome d'esta, uma 
flore ira de bronza dourado, no estylo Impe­
rio, adornada com formosi~sima!' rosas. 

l ão podemos fechar este artigo sem en­
dereçar os nossos emhoras aos srs. Benetó, 
i\l iguel Ferreira, Lamas e D. Luiz da Cunha 
pela superior execução dada ao Quartel/o 
de Schube rt, a primeirn dns peças para ins­
trumentos de uco que a Escola tem apre­
sentado até ltoje. N<io se pode exigir mais 
afinação, unidade, carrnre e elr.sticidade de 
som do que evidenciaram os illustres musi­
cos em quasi todo o quartetto ; e dizemos 
propositadnmen te q11asi todo para signine<1r 
que se o Adagio correspondesse aos primo­
res de execucão com que tudo o mais foi 
apresentado, 'seria es te qunrtetto uma das 
obras que teriamos ouvido traduzir melhor 
em concertos d'es ta na tureza . 

Os mesmos ~irt i s tas tiveram nova occa­
siiío de e,·idenciar o seu va lor no Quartel/o 
de Mozart e o professor Benetó esteve á al­
tura da sua repurnção e do seu merecimen­
to na onata de Beethoven, a que anterior·· 
mente ludimos. 

Esta bel ln festa d'artc CC\'C logar no salno 
nobre do Thca tro de D. ~l nria. 

Na quarta feira te\'e Jogar o 3.0 concerto 
da Real Academia de Amadores de ~l us ica, 
apresentando-se a solo os distinctos violi­
nistas Ilenríque Sauvinet na J\1editatio11 de 
Th~ús e Raul Pereira na Ballade et P olo11aise 
de Vieuxtemps. 

O illustre tenor de S. Carlos, EdmonJ 
Clement, tambem figurava no programma 
co.m as rornanças i j'etais jardinier de Cha­
mtnade, La neige de Bemberg e l i primo 
amore de VV idor. 

A' orchestra compe tiram as seguintes 
obrµs; - f!penura do S trade/la de Flo tow? 

Scénes pittoresques de Massenet e larghetto 
da 2.• Sy111plzo11ia de Beethoven. 

1ão podemos dar conta da execucão, por 
nos ter sido absolu tamente impossivel assis­
tir ao concerto. 

* 
Na proxima terça feira 25 tem Jogar no 

salão do Consen·atorio o concerto do exi­
mio pianista Rey Colaço. 

'---- ~ ...._ ~~. _.,__ ...____.,/ 

· ~1111~ NOTICIARIO ~1111! • 
;>'"'"'Y'"' =+" ·~~ .. tz;:= =::;:> ~ 

Do paiz 
Consta que fixar<! a sua residencia em 

Portugal o maestro de córos Marco Foá, 
afim de ded icar-se á leccionação do bel­
canto. 

"" Abriu um curso de violino no Porto o 
distincto rebequista Joaquim Gonçalves, 
concertino do thea tro de ' . João, d'aquella 
cidadl:!. 

D o e stran gei r o 

De Leipzig-(direclm11e11te)-Em um dos 
ultimos numeros noticiamos erradamente 
que a est ;~tua de \Vagner se devia erigir em 
Leipzig. E em Berlim que este monumento 
se deverá brevemente levantar <Í memoria 
do celebre reformador allcmão, 

- O repertorio lyrico tem consistido uni ­
camente nas seguintes operas: - Ta11/zau­
ser) Lolienf{ri11, lValkiri.1s, Crepusculo dos 
Deuses, Ob<iro11, Freyscl111t1, Fidelio. Crar 
1111d Z i111 111erma11 e como nov idade o Orestes 
de Fel ix. VVe ingartncr. Isto pelo qu~ respeita 
ás operas allemans; das estrnnge1ras tem­
se cnn tado o Sm11sáo e Dalila de Snint- nen5 
u Lo11ise de Charpentier e ou tras de menor 
imporrnn.:ia. 

- lleinrich Zül lner foi definitivarnente no­
meado professor do Conserv01torio. A sua 
cadeira é de Composiciio livre. 

- O apanhamento ~las principaes oh~as 
executadas nos concertos durante es ta quin­
zena é o seguinte : 

i\lusica sx111pho11ica: - Les Preludes de 
Lisz t e ns symphoni;1s de Brahms. Beetho­
ven (dó menor),~ chuhert, Bri..ickner, ~lozart 
(Jupiter) e T schnikowsk (pa thetica). 

i1111sica de Ca111ara: - Quintetto das Tru­
tns, quartetto de ~l ozart para instrumentos 
de sopro, trio or. íº de Hectho\'en, sonatas 
de 13eethoven (op. 109) e de Chopin (op. 
58), ambas riara piano só e uma sonata 
de R. Strauss para piano e violino, de uma 
difficu ldade extrema e bastante trnnsçen· 
d~n te np çontel\turn, 
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Piano: - Concertos de Chopin, Mozart, 
Beethoven, Mendelssohn, Liszt, Field, fantasia 
de Schumann, impromptu de Schubert (op. 
90-num.º 2), Ballada e Concertstück de 
Rei1wcke, toccnta de Bach, capricho bri­
lhante de l\lendelssohn etc. 

Violino: - Concertos de Brahms, Men­
delsc;ohn e Ernst. 

Violo11cello: - C0ncerto de r<lughardt. 
f •rgáo: - Fantasia e fugn de Richter e 

outras peçns. 

Segundo notic ias que acabamos de rece­
ber de Bruxei las, tem cotTldo ali muito an i ­
mada a season dos concertos. Enlre as va­
riadas nud içóes que se d5o quo tid ianamente 
na capitnl be lga, citam-nos dignas de nota 
as do grande Ysaye e de M;,rie Bruno, o 
concerto class ico que se deu a 9 d'este mez 
sob a direccão Jc 1 luberti e as audicóes do 
Conserva to!:io. ' 

Em uma d"estas ul1imas ouviu-se uma in­
teressante peça de Bach parn violino. flau ta 
oboé e cornern, com orchestrn ; nrns a cor­
neta é cm fá a~udo e foi preciso construir 
exprcssnmente um pequeno instrumento de 
um pnlmo de comprido, cujo timbre, como 
se pode suppor. n5o pccca pela excessirn 
doçur<l. 

Chegam-no~ noticias e pr0grnmmas de 
duns explendidns nudicões que o glorio~ o 
pi<"inista portuguez Vian'na da Motrn; orgnni-
sou em Berlim, rn1 s<iln 13echstein. < 

A 1.n re;ilisou·s~ cm 1ºd'estc mez e os jor­
naes [! Jl cmães que hnbitunlmen te recebemos 
são unnnimes ern tecer ;10 nosso illustre 
compntriorn louvores incondicionnes. O pro­
grnmmn constou de cinco das Prieres de 
A lkan, trnnscriprns pelo proprio Vinnna dn 
1\Iottn, uma Barcarola e dois Sc/1er1os de 
Chopin, n .. 011ata de L1szt e o Carnm·aJ de 

chum:rnn. 
No segundo concerto, que se realisa na 

datn de hoje, executa o not<1billisimo artista 
umn Aria de Bnch. com 3o varinçóes, a 
Apassionata de Beethoven e tres obras de 
Liszt. 

Passou no dia 20 de fe"ereiro o centena­
rio de um dos maiores mestres do violino, 
Cnrlos de Berio1, o íundndur da escola hei­
~ª; o Cuide Musical l<1 s1 ima que ninguern 
na Belgicn ~e tivesse lembrado de comrne­
morar por qualquer modo nquc!L1 dnrn, ao 
passo que ella foi consagrndt1 por ex ti:nsos 
a rtigos cm muitos jornnes du Allemanha . 

Berio t foi o predecessor de Vieux temps 
e l~eon~ r d, dando principio 6 grande escola 

que tem produziJo Ysaye, T homson, Henri 
l\1arteau, .Marsick e tantos outros no taveis 
,·iolinistas da actualidélde. 

O conselho municipal de Londres incluiu 
no seu orçnmento a qunntia de 12:500 li ­
bras parn gralificar as bandas de musica que 
tocarem nos cincoen ta jardins publ icos que 
tem a cidade. 

A Academia de Bellas Artes de F ranca 
determinou que as alumnas do Conserva tó ­
rio podem concorrer no grande prem io de 
Roma exactamente como os a lumnos ; a té 
agora muitas reem frequentado o curs0 de 
composiçlío e algumns se tcem torn ndo com­
positorns dist incrns, mas era-lhes vedado fa­
zerem n Yingem a Roma por conta do Es taJo. 

... 
.f\lnis uma producção theatrnl de l\Jasse­

net, que obteve extraordinorio exito; inti­
tula-se Lc Jongleur de /\'otre Dame e re­
presentou-se no pequeno theatro de 1\ lonte­
Cnrlo em 18 de íevereiro pass.1do. 

Dºesta vez o cantor dn \'irgcm e de i\1a. 
rin i\Iagdalcna deixou de celehrar as virtu­
des, bellcza e amores da mulher. escrevenJo 
a musica para um dranrn my:nico em que 
não figura uma unicn mulher. 

E todavia essa musica é cgunlmenrc en­
cantador<1. cheia de poesia e delicadeza co · 
mo qua~i toda ~l que tem produzido o inspi­
rado co:11 positor. 

Por uma nova lei approvnda ultimamente 
nns Camarns de Frnnca os chefes de bandas 
militares licam divid'1dos em tres classes 
com ns seguintes ca tegorins: os chefes de 
1.ª classe são equiparados aos officines de 1.ª 
classe da admini::.tração milita r (capitães) ; 
os de 2.ª consideram-se officiaes de 2 .ª classe 
(primeiros tenentes) e os de 3.ª são officiaes 
de 3.ª (segundos tenentes1. O qundro com­
prehcnde 95 cheíes de 1.ª classe, 100 de 2.ª 

e 3.ª, competindo-lhes os respectivos acces­
sos por antiguidade e distincção. 

~ 

A municipalid::idc do XVII 1 arrondisse-
111<>11! de Paris tomou a in icia t iva da crea­
ção de cursos municipncs gratuitos de mu­
sic(l ins tr·umcntdl, pura adultos dos dois se­
xos. Estes cursos, que se rea lisam aos do­
mingos de mnnhã, são dirigidos por a rtis­
t as 'de va lor, todos nn tigos primeiros pre­
mi os <lo Conserva torio . 

Jmp. de Libanio da ::>ilva, R. das Gavea~, 29 e 31-LISuQ,\ 
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